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' REP 1ESENTACAO . 

-···-
Tendo a digna Ca mara 

d'este concelho encarregado 
o nosso ::1migo sr. ManoelJosé 
Gonçalves Vianna, de a re
presentar, junto ás outr::1s 
Camaras do litoral, nas reu
niões que tiveram legar na 
Séde da Liga Naval Portu
guezs, por amavel cedencia 
d'aquella illustre associação· 
foi i·esolvido depois de diver: 
sas sessões redigir-se uma 
representação, que seria en· 
tregue pelos mesmos cava
lheiros que constituíram a 
meza, o que assim se fez; 
sendo uma entregue a El-Rei, 
outra â Camara dos Pares 
e a terceira á dos deputa
dos. 

Esse bem elaborado do
cumento foi n'aquella occa
sião publicado nos jornaes 
da capital, mas para que não 
fique desconhecido pelo nos
so concelho e especialmente 
pela população piscatoria, a· 
proveitamos a occasião de 
estar entre nós o nosso amigo 
sr. Manoel Vianna para a sua 
publicação, orientando assim 
o que ha feito sobre tal as
sumpto, pela commissão ain
da actualmente constituída e 
lembrar ao digno presidente 
do Conselho que não deixe 
ficar no esquecimento assum
pto tão importante, que es
tá prejudicando e enchendo 
de miseria toda essa gente 
que vive do mar e que pre· 
sentemente já estende a 
mão á Cal'idade publica. 

Senhor! 

A commissão delegada 
das Camaras municipaes do 
litoral do paiz, inspirada pe· 
lo desejo de defender a nos· 
sa economia marítima, peri
gosamente ;lmeaçada d'uma 
ruina completa, vem respei
tosamente perante Vossa Ma
gestade representar contra a 
permanencia da exploração 
piscatoria pelo devastador 
systema do arrasto a vapor. 

São conhecidos e estão 
já minuciosamente mai·ca
dos todos os graves perigos 
que resultam do uso d'esse 
systema barbara de pesca e 
parece só ter sido creada 
para realisar a destruição 
~a riqueza marítima e es
tender sobre. as costas, on· 

...... 

d_e _se. exerce º seu rrejudi- tindo-as quasi despovo~aas, Noientas Arcas de Noe' 
cialiss1mo em prego, um de- as trocou jâ pelas de Ma1·ro- j ~ 
solador sulco de rui na e de cos, onde se lhes a.figura que 1 L.,, d d · · · d · e. everas para a mirar 
m1ser1a, evastando e arra- será agora gananc10samente ~. 
sando os bancos de pesca- mais proveitoso o seu em- j! ~od~ue poid· .ª 

11 vemo~ 1passar 
rias, revolvendo e derruindo prego, deixando que a ex- q nsd osh ia

1
s, esl pecia mente f d l - · 

1 1 ' na o a qua quer roma-
os . u n o P?~·oados pelas es· P oraçao nacwnn. pe 0 mes- 1 ria. Referimo nos a esses car-
pecd1es n~::l1'1t1mas por forma mo syste

1
mha l~rmm1 he, se por· l ros mal construidos sem 

a estruir umas e afugentar ventura e nao to erem pa- gosto e d 1 t" d 
outras, empobrecendo pri- trioticamente a acção, essa dois 0 t pesa ~s, ira os por1 
meiro e acabando depois por apavoradora obra de esgota· poder~ · res ~rnmaes j

11t md 
despovoar inteiramente todas mento e de miseria. alime~tocomsigo, por ªta e 
as regiões piscosas onde é Foi mais rapida até do do obriCJaâosua pequened, sen
tolerado lo seu emprego. Sys· que se poderia suppor e pre- rnrdad~.'r 8 p~r seus anos, 
tema violento, monslruosa- ver a ruina das nossas cos- sem dó

1 
os se ~adgedns, qbu.e . d" . t . ' nem pie a e o r1-

mente rntenso, 1ss1pad0r da as e a consequente c1·1se ap · . m s e b ' . 
riqueza marítima, ap1·oveitan- parece mais assustadora. pa- 1 agttf zeees s P~ res anbimaes 

d d 
. . 

1 
- · · 1 a r m estorços so rena· 

o menos o que . detenora ia as popu aço_es ?laritimas. ' turaes verdadeiros rod' · . 
e estraga, tendo sido com- lançadas na m1ser1a e pai·a ' U''lJ· n' do . Pt •. 

1

?
108 

b 
·d · d · · P v a maciças 01 ieis e 

at1 o em toda a parte as rn ustrras respectivas ame- nyi"lmid d t . 1 
pelos altíssimos prejuisos que 

1

. açadas de anniquilame11to. , ~ie~te : e~. e gene, que igua1-
occasiona e é olhado com jus- Desejav:;im os reclaman- góz qu~n /geti:as com.o 

0 
.ª -

tiça pelas populações mari- j tes apresentar tambem um naes em mus igta ,.os 
1

!'racio-

t
. · · -b d · t - ar y1 io vao as-
1mas como o mais perigo· es oço a or1en açao, que, sim ex 0 d ' · · 

so inimigo, porque apoz si em seu entender. devia ~o- go tod P n ° ª1°1 m1ai.odr peri-d · 
1 

- as aque as v1 as que 
e1xa. sempre. um longo e op- r;~r ª nossa ex.p ;raçao ~a- inconscientemente se mettem 

d
prefss1vo caminho .de _miseria, r1 ~m~,. mostran o-se pe os n'aquelles carros que não ha 
es allecendo a vitalidade da prmc1p1os e &ystemas de pes- nem conh 'l t· .- 0 

indus~ria piscat01:ia e das in· j1 ca modernos, mas reserva- males são e~~:rsi a~w. . s 
dustrias correlativas. se para o fazer quando tenha 1·mpoi·t ... nte t s muito · · d 'd 1 d Q s con ra esses car 

A angustwsa crise que · esapparec1 o o e emento e ros a ue 1 t h 
esmigalhou e alluiu a rique- 1 inevitavel ruína que o arras- 1. mainosq di'l_vu g~rmen Ce e a· ~ · · t · • 10'enc1as• orne-
~ª ~aiht1ma das clohsta~ .dda qº eª vapor ~·epr~rnta , p01s 1 çemos a ap~nlal-os; primei

re an a, dmarcou- e mtl a- u em~ua.n o .e e pedr~da- . ro, mettem mais do que a 
mente e eseladamente os necer sao inuteis e per 1 as 1 conta d · 
funestos effeitos ! todas as energias emprega- ! carro de e passagei~os que 

0 

Acobertado ~inda sob um das, tentando justificar a nos- do a suvae acomhpodr ar; segui;i· ·11 · · · · · can a a e pess1-
apparente e 1 usivo baratea· . sa economia mar1t1ma, que ma const u - t . • • 

1 
d · .. r cçao· erce1ra pu-

mento e uma transitoria abun· ; esse systema e pesc::i. aca- chado . ' . . ' 
dancia de productos da pes- i bará por destruir inteiramen· sem rc!:·ºç~s p~uffico~ antimaes e · 1 ' te su c10n es para 
ca, apenas poss_1ve no curto I · ; os tirar; quarto serem esses 
espaço necessar10 para ades· Urge, por .sso, que se an1·maes mal l' t d 
t 

· ~ d b · t · , a imen a os e 
ru~çao os ancos de pes- : om~m governah~amente as 1 chaguentos causando d 

carias, elle vae preparando . m~d1~as nec~s.s~rias para que 1 produsindo' nausea 
6 

e 
para o futuro a desolação e , seja 1mposs1b1htado pela pro· · os veA· qu·int s ~ quem 

b 
· 1 h'b. - 1 d · 1 ' o a ausencia com-

o empo recimento das cos- : 1 1çao competa e nac10- ' pleta da h · _ 
tas, dissipando rapidamente '. ~aes e por impos~o prohibi- li são desinrrâ~3~s p~r~ue n.a~ 
por uma exploração exte· • t1vo pa_ra estrangairos, o seu ria da ente ue n' m~io 
nuante o que, naturalmente exerc1cio nas nossas costas 1 sita na~o q 1 elles tiadn-. d · . é • 'd , se ava e an a 
aproveita o, sena uma mex· e nesse se~t~ o que os re· cravejada de bichos 
gotavel fonte de riqueza e de clamantes solicitam acolhen- E' c · ê · d 

b d 
. 1· d lt 't . d V ur1oso v r quan o p:l-

a un anc1a permanente. , o·se ao a o cri er10 e os· ram em q 1 _ 
Não são, mfelizmente, só '. S!-1 ~agestade e á sua valio- tas carro u:d~~ed povoaçao, es-

razões de abstrata loO'ica e i s1ss1ma protecção em oefe- cedendo ç .· e gente, con-

d d 
- . . o d · d assim um pequeno 

e ucçao, msp1radas em sa ~ noss9: _arruma a eco- àescanço áquelles de 
exemplos estranhos que for- nomia maritima. dos cavallicóques, 00C:!;:~~~ 
necem a~ bases _rara estas E. R. M.cê ?ntão a desfazer-se aquella 
seguras mformaçoes. immensa pinha hum T 

Desde q t ó L' b ana. e· ue en re n s o ar· 1s oa e sala nobre da mos tempo de accender um 
r~sto a vapor se tem exer-

1 
Liga Naval Portugueza em ' cigarro e fumal o quasi to-

c1do, de~onstra-se por uma · 14 de Novembro de 1906. do e o povo que d'aquellas 
progressao assustadora o em· . _ indecentes carro a ,. · · 
pobrecimento das nossas cos- A Comm1ssao Delegada ra a sahir ç ~ pi mc1p1~.-
tas, de onde desappareceram ~as Camara~ Municipaes do fim p . parecei ndo ter mais 
já quasi totalmente algumas ,.11toral do pa1z. co~po~t1aesxóemsep1·sº entro ~ue · d passageiros 
especies e on e o definha- (a) Antonio Peixoto Correia saem dose oulquatorse· fora 
menta de outras se accen· Mcmoel Luiz Fernandes nem fallar n'isso · b' · ' 
t a t t t 

· f . . · e om, o 
u cons an emen ~ por or- Manoel José G. Vianna. tejadilho do meio para traz 
m~ que a e,\.ploraçao estran· vem guarnecido e t • 
O'e11·a do a· t ' m o1 no, 
0 

iras o a vapor, sen· todos elles com as pernas 

\.. 

dependuradas e de quando 
em quando dando com os 
pés na cara d'algum visinho 
do rez do chã ou alguma 
festinha applicada com os ta
mancos. N·esta parte poste· 
rior do tejadilho, vão bem á 
vontade oito ou dez. Calculem 
do meio da imperial 1 para a 
frente, estão collocados uma 
boa porção de !bancos, que 
veem descendo até aos bur· 
r?s (ca~allos qu.asi mumias) 
vmdo amda nb1uxo da buleia 
sentados nas lanças, o co
cheiro (e algum passageiro 
menos escropuloso. Final
mente, cançamo-nos de vêr 
sahir e descer gente de taes 
caranguijolas. A ajudar a des
graça d'estes bellos transpor
tes ha ainda a notar-se o bel· 
lo estado em que jse encon
tram as nossas estradas, pe· 
lo menos as que dizem res· 
peito ao districto de Braga. 
Comparando estas vias publi
cas, com as Llo districto de 
Vianna do Castello, é uma 
vergonha, causando mêdo e 
horror a todo aquelle que tem 
de viajar, seja elle qual fôr 
o meio de transporte. 

Rogava- mos pois a fineza 
de nos atten~erem, não só «por 
amor ao proximo, como a nós mes· 
mo», as entidades a quem com· 
petir quer a vigilancia quer a 
conservação, que por caridade, 
não consintam (pelo menos) 
muito mais gente do que a 
lotação dos carros, e man
dem concertar as estradas do 
nosso concelho, antes que fi. 
quem completamente inutili
sadas, mas não concertadas 
com gódos ou seixos como 
lhe queiram chamar ou pe· 
dregulho sem ser britado, 
porque então •é peior a em· 
menda do que o soneto•. Os 
viajantes que percorrerem as 
nossas estradas em carros ou 
automoveis devem estar pre· 
venidos de duas cousas, pe· 
lo menos, remedio contra o 
enjôo e testamento. Os peões 
e cy~listas devem saber gym
nast1ca e serem verdadeiros 
equilibristas. A que estado 
chegamos 1 Porem agora ani
mamo-nos a lembrar e implo· 
rar os concertos qne são ne
cessarios fiados no Governo a· 
ctual e mui especialmente no 
5nr. Conselheiro Malheiro Rei
mão de cuja actividade, jus
tiça e intelligencia todos sã
:rrnito conhecedores, e por cuo 
.Jª pasta corre este nosso pe· 
ui do. 
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DESCANSO 
SErnANAL 

por moitas e aos bocailinhos. Fi- impõe: a modestia. alliada aos 
que, pois, assente rle que o rnani· altos merecimentos. N'elle isso 
f esto prejuiso puhlico, de qne fal tudo ha,·ia e por isso foi elle o 
la a lei, serà o encerr:.imento do escolhido. 
commercio, em dias differentes. ! A Soa Excellencia Reveren· 

-=~ A Camara tem, pois, de se com- : díssima apreser.ta esta redação, (IS 

Comrçou a ~rr po~ta em vi- penetrar de que o:; interesses de comprimentos mais enlhosiastas 
l. 2"" d 1 um:.t classe 4ue recl:una, não lJO- e que mais rnzes honre com a gor no ( 1a ;) o rnez passa e o, · d 

a lei do descanso sernanal, sen- dem nem são, os mesmos Jas soa. visita esta tam lin a Lerra e 
do cumprido e~Sl' descanso no outras que se calam. i que tão querida lhe é, que nó,; 
domingo, como ella ordena, pois Acharíamos rasoavel que os muito bem o sabemos, 
que não ha manifesto píejniso taberneiros ped ·sscm 4ue as suas • . . . 

Labernas estivessem abertas ao Sua Excellenc1a Reverend1ss1 para o publico, o encerrarern-~e. O:' 
cslabele<·imelllos n'esse dia. domingo, pois e o dia, principal·, ma, que veio proceder á cerimo-

Lem bron-se, porem, a m1!Dle do meio dia á noite, em nia do casamento de soa Ex.m• 
maioria dos laberneiros parece que que cllas fazem mais negocio. . . prima D. Etelvina de Blrros Li
indusidos por um negociante d'es· mas periir para fechar ao meio ma, a llOe n'outro logar nos re
ta villa, ele pedirem para que 0 dia de domingo, é unico e só se ferimos, acha-se hospedado em 
descanso ~emunal fosse de Jo- admitte que não pensassem no casa da ex..m• snr.' D. Ameha de 
wingo ao meio dia a segunda que querem. Deixam se ir na re- Barros Lima, mã~ da precitada 
foira, á mesnia hora e µara isso de e depois puxam pelas orelhas uoiva. 
pa: ece ~ue fizeram u111a represen- que lhes não deiLarão sangue. ! • 
lação. Quer dizer vão pedir uma Alem d'isso ha um meio de es· 1 Vem a pelh Jiser-se que es 
coisa para todos, quando elles só tarem abertos: é passarem a ser tranhamos, e como nó:-1 muita gen
uniramenle 0 µodem f:izcr para ?ª~ª de. pasto e .º.epois lá i~·á .ª te, que a , ~oa.rd~ , da .cadei~ nã~ 
a. sna classe. Cada classe pede ~nrlustna 1especll\a. U conl1ario bradas~e as a1ma~ e formasse a 

beiro da Fonseca, Antonio d' -
Almeida Paschoal, Raul H. Ce· 
sar de Sá, José Augusto de Al
meida Abreu. 

Condusia uma linda corôa, 
com os seguintes dizeres: • Sau
dade eterna-set:s filhos e ne
tos-, o Ex.mo Snr. Dr. João 
Caetano da Fonseca. Lima e 
a chave do caixão era levada 
pelo Ex.rua Snr. Dr. José Aze
vedo Vasquinho, distincto cli 
nico e administrador do con
celho. 

A todos os seus, especial 
mente ao nosso velho amigo 
João Magalhães. a expressão 
sincera do nosso sentir. 

Outros 
Ha algumas semanas fal

leceu n'esta villa o snr, Fran
cisco Alves Hibeiro, o Capoto, 
carpinteil'o, mOl'ador na rua 
de S. Sebaslião. 

Paz á sua alma. 

Tambem falleceu ul1ima
mente o velho pescador snr. 
João Affnnso, o Grego, mol'a
do1· no b1·go d' Alem da Pon
te. Que descance em pn.z. 

to do âmago dos seus ama
veis corações, as nossas gen
tis damas, na ancia de ~ú:tar, 
n'aquella tarde e n'aquella. 
noite, sob o copado arvore
do p1·otector da nossa formo
sa Alameda! 

Pois se até, nós, os do 
se,rn forte e rijo, rwlis resis
tentes ao seu embate, por
tanto, démos uma sorte fu
ribunda com a pi1Taça ..• 

Tenham pnciencia as mei
gas e lindas filhas de Eva. 
até ao po1·vindoiru domingo, 
em que hem os, todos, fra
~eis e fortes do& dois sexos, 
de gosar uma tarde e uma 
noite cheias.. . de encanto, 
n'aquelle delicioso poisio en
sombrado, que a vossfl. que
rida e agradavel presença fa
rá b1·ilhar e animar. 

Será de ver, então. e de 
admirar, o vosso bulic.io ale
gre e encantador de anjns 
que do ceu um dia vieram 
quedar por aqui, porventura 
para nos tornar mais suave 
e menos dolorosa a caminha
da n'este valle espinhoso da 
vida. 

para si o <lia. que mais lhe con- : e tolt~~· . forç~. a p~ss.age~ . de Su~ excel
vém por meio de uma represen~a- ~ada classe pede º.dia que le~c1a Rern.1end1 ~s~ma, µois d~a~ 
ção: essa representação é en\'la- deseJa, ~asea?do o em ri.ovas ela- foiam essa:s. µass a0 ens pela gu~r 
da pelo aduiinislr:.1dor ao gover- ras e nao so .em pa~avnado, ba· da no domrngo, e ~m . uma d el
uadur civil, 0 qual a ell\'Íará á nal e lo~?· Siga a Can~ara o e- las algoern fez sellttr 1~so a um 
camara monicioal e esta deferi- xemplo .Jª dado por val'las oolras, soldado, ma~ nelll por isso val.1•u 
rà ou indeterir~ es~e pedido, ba· que ª?1ma de tud.o po~erarn o de n.ada. Ma 1 ~ par,, estra nhar arn 
seada sempre no tal manifesto ~ompn!ncnto da. lei, por isso q_ue ~a, e que m111 ta gente que .estava 
pri'juiso. publico. e não em con- inde:enrarn re~lam~ções d.e '~ªn.as a .su~. pas~ ~~1 m se . 1l,e1~cr'.bnu re~: veuicncias particulares de qual- classes, que nao tmham iazao al- pe1lu:sa e .1 l'> u11 s . 01d.1., )S 1 u~ e, 
quer. gnrn~ para o fazer, a não ser o tarnm perto. e ~ue wo . v1ra~1, 

E os vossos perfis sim
plesmente tentadores e escul
pturaes, imperantes na lin

Na freguezia de PRlmeira deza das vossas toilettes leves e 
do Faro, d'este concelho, fal- d 
l <' s . 1 ,, , vaporosas; e . ~o a a graça 
e ,~u <?, · ni: A exa!1d1 e An- tentadora e d1vmal do vosso Esle e que é 0 cspirito da lei µr.ul'ldo de botar figura ou a von- uem a co,nt1.1!cn ·1'1 fi:er .. m. N~o 

e e isto que se ba-de cumprir, ta~le _de quererem mostrar que a sabemos se sun uu nao .os. sold.~· 
pois temos a certeza de que a Ca- lei na? era boa. . ~os .conhecem um prm~1pe da 
mara não irá contra a lei, pois · Eis o nosso pensar, qne aqm l~greJa pelo seu \'estoar10 e se 
não e possível pro\'ar-se que ha desassombradamente expomos e c~nbecc~, como queremos acr~ 
manifesto prejuiso para 0 publico temos a. certeza de, que todo .º d!t~r, ~mo sabemos qual a rasao 
encerrarem-se as tabernas •.. . commerc10 approvara o que ac1· d e:;sa lalta. A del1cadern manda 
antes pelo contrario e mui lo bem ma. disemoi; e _será essa a nossa ao men~is le\·ando a mão ao bonnet, 
nos parece que é este um dos mawr consolaçao. como hseram os outros. 
melhores fios da lei. 

--------------------.--919'!'1 

NOTICIAR\O 
:.~aueeimento 

Poderá a Camara, o que não 
nos parece prova. vel, marcar ou
tro dia differenle do domingo, 
parn o eocerramenlo das taber-
nas,mas como na maior parte d'el- A.rceblspo-bispo da Como noticiamos no nosso 
las se \'endem generos de mercearia, Goa1•da ultimo numero, falleceu na quar· 
quer emus ver como a Camara con· ta feira 28 de Agosto, pelas 
seguirá barmonisar os interesses E' nosso hospede, desde sa-

1

2 horas da tarde, na sua casa 
das taberneiros com os prejuisos bado á noite, o Ex.mº Rev.mº Sr . . d'esta villn, o Ex:n• Snr. Com
dos merciciros, muito mais preju- ! D. M3nuel Vieira de Mattus, ve- I mendad0r João Felix de Miran· 
dicados com a alleração do dia do nerando prelado da diocese da · Magalhães. A morLe do extin
descanço, marcado por lei! Que- Guarda, com o titulo de Arcebis- 1 cto cidadão, que desempenhou 
remos ver se a Camara, represen- : po Bispo. ; os cargos mais elevados, que 
tante como é do povo, vae coutra , Soa Excellencia Reverendissi- ! em uma terra de cathegoria da 
os inleresses d'elle, a favor dos ma caracLer primoroso de eleição, l nossa podem ser desempenha
interesses da meia duzia de mu- preclaro ornamento da soa clas-1 dos por um cidadão dos seus 
nicipes. O legislador escolheudo se, é o mais novo dos bispos do conhecimentos, foi em geral sen
o domingo para o descanso continente, mas nem por isso são tida. 
semanal, nada mais fez que se- menores as soas virLudes e os Entre esses cargos lembram
guir o costume do povo, . a seus meritos como prelado. Que nos o de Presidente da Cama
qoem a religião obriga a não o diga a grande obra do Semi- ra, Provedor da Misericordia, 
trabalhar n'esse dia, nada estra- nario da Guarda, á qual ficarà , Juiz ordinario, sub-delegado da 
nhando o povo esse encerramen- ' eternamente \'incolado o seu no- Comarca, Administrador do Con-
to, desde que elle seja geral. ~ me Q para a qual tem concorrido celho etc. 

Admittimos que esse encerra- 1 com avulladas esmolas do seu Contava 62 annos de 
mento se altere, quando aos do- bolsinho particular. Venerado pe edade e ninguem esperava tam 
mingos haja qualquer festa ou ro- lo clero da sua diocese, o povo rapido o fatal desenlace, pois 
maria, a que concorra grande nu-

1 
acompanha essa ,·eneração, pois que o seu estado physico não 

mero de forasteiros e que por is- 1! ellõ e justissima. E que maior con- fazia suppôr tal. 
so advenham prejuisos. Não ha- sagração quererá um bispo, do Enviuvára ha poucos me
,·cndo festas nem romarias d' essas, ! que ser adorado por toda a sua zes e parece que desde então, 
não ha rasão alguma para se al 1 dioceze? E essa adoração, esse o seu physico a vergou ao peso 
terat· a letra da lei. Isto é que é q11asi culto do povo, só se con- de tamanho desgosto. Impor
º rasoavel, ainda que pese seja a , segue, á força de muita dedica- tante membro do partido pro
quem fór. Não deve haver com- . ção pela abundancia dos merilos gressista, no qual militou nos 
padrios, desde que perigue o Ín· 1 proprios, que não das virtudes melhores annos da sua vida, 
teresse geral; a lei deve estar a- fingidas ou alardeamento de do· passara-se ha pouco para o par. 
cima de tudo. Ao seu lado nos tes, que não ~e possuem. tido regenerador, ao qual seu 
tem todo o commercio, que qua· Em abundancia os tem Soa filho e nosso velho amigo João 
si unanimemente, quer que a lei Ex.celleocia Reverendissima, Magalhães, deve o cargo quê 
se cumpra e cumjJrida ella, o com cuja nomeação se honrou o exerce de secretario da admi· 
encerramento tem de ser e ha-de ministro que a fez. Tantos no- nistração do Concelho. 

tomo (; rnnc1sco Ga1ollas, .la- i sorriso emprestarão toda a 
vrn?ur, pne do nosso amigo 1 vida. t~da a animar.ão e to
e digno Ol'ndo_.1 sagrndo snr. do ~ enthusiasmo ,á nossa 
pa~re Joaquim Alexand1·e festa .•. 
Ga1ollas, paroch? encom men- Dispensaes gentis damas 
dado da ll'eguez1a de G ''?"· , 0 rogo da vo~sa comparen~ 
zes, a quem por tal m< 1t1~0 . eia? 
endereçamos os nossos senti-
dos pezames. 

Ha dias fallecen n'esta 
villa o snr. Francisco d'A
rauju, marítimo. 

Festas em Setembro 

Eis o pi·ogramma das • fes
tas de Setembro• a que nos re
fel'imos no nosso numel'o an
terior, e que hoje pelas 7 
horas da tarde se hão-de rea
lisar na •Avenida Barros Li· 
ma• d'esta villa: 

1.ª PARTE 
Passe calle cTamega> 
Valsa c:Anninhas• 
Simphonia •Estrella da Beira> 

2.ª PARTE 

<lottriidas de bicycletes 
Desfile dos corredores 
Corrida negativa 
Corrida de fitas 

3.ª PARTE 
Marcha grave 
Valsa 
Polka 
Symphonia 
Maznrka 
Cantos })Opulares 
Passe Calle 

c:St.º Antoniob 
c:Lucia>> 

cPhantasia> 
cThais> 
tMoraes• 

«Passatempo• 
cGallego> 

CARTA DE FAO 

O festival 

Serni-f angueiro. 

RETALHOS 
de panos branqueados 

e crtls 
uma especlalldade da casa 

LEALDADE 
RUA DIREITA, 1 

~~CD 

--------------------!!!!!!!!!'!!! 
O.ARTEIRA 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Tivemos o praser de ver 
n'esta villa o snr. dr. Alber
to Eduardo Placido, ex-dele
gado do P. Regia d'esta co
marca e actualmente na de 
Sinfães, acompanhado de sua 
ex.ma esposa e gentis filhi
nhos. 

Durante a sua curta es
tada enll·e nós, esteve sua 
ex.ª hospedado em casa do 
digno conservador d'esta co
marca sr. dr. Fonseca Lima. -

Acompanhado de sua ex.m• 
esposa: partiu para S. Mar
tinho da Gandra (Ponte do 
Lima), o snr. Antonio d' A
breu, nosso presado amigo. 

Estiveram no Porto os 
nossos amigos snrs. Xavier 
Vianna e Fernando Evange
lista. 

+ 
Tivemos o prazer de a-

ser aus domingos. O povo ex.Lra· mes se citaram, tantas altas in- O seu funeral realisou-se na 
nhará nos primeiros mezes o en- fluencias se moveram para pro- sexta feira 30, incorporando-se 
cerramento, mas para muita gen- l ,·imenlo do bispado da Guarda, n'elle o que ha de mais grado, 
te, será ate esse encerramento mas a todos elles foi preferido, o n'esta villa. 

Então não sabem que o · braçar n'esta villa o nosso ve
sopro do vento norte, do Bo- 1 lho amigo snr. Maria Vieira, 
reas desalmado, furtou um um dos mais bl'ilhantes or
bom quinhão de brilho ao namentos do professorado 
nosso festival de domingo? primario do paiz. 

Supina diabrura, forte pe- -
um poderoso auxiliar para que então mode~tisimo Arcebisµo de Pega1·am ás toalhas do fe
em moitas casas haja boa regra Mytilene. Mais uma µ1ova eviden- retro os snrs. l\fanoel José Gon
e boa ordem, comprando por uma 1 te, que apesar de tudo, uma coi- çalves Villas-Boas, José Antonio 
só vez, o que andam a comprar sa sobrcnada sempre e sempre se Pereira Vilella, Valentim Ri-

ça. nos pl'egou, o arreliador!... Tal!lbem se encontra en-
Que malevolo, que mal- tre nós o virtuoso sacerdote 

vado dictadorl-como intima- Monsenhor pad1·e Luiz Vian· 
mente o apodariam, lá mui- na. 



BIBLIOGRAPHIA moo• loios, cançonetas, poesias e diffe-
Salmis de poulct aux'champignons r eoles producçõ~s humoristicas, sa1iri-

Na p reterita segunda-fára, 2 do cas, etc,, e as plantas dos theatros de Galantine de canard à l'Aspic Lº 
~orrente mez, teve logar na Egre- 1sboa. 
Jª .Matriz d'esta villa, o auspicio- Dindoos farcig au cresson Pobllcções diversas: Funrlarlo por F. A. HaUo• 

fionsoreio VENDA DE CASAS 
E BOUCA 

t-issirno casamento da Ex.ro" !:inr." Preço :100 aels 
D. Etelvina de Barros Lin a, com Asperges sauce mousseline -O D. 0 608 . ~DOO 13, da Gaaeta Prditios ao editor: João Romano Ven1lem-se 2 moradas 
0 Snr. Dr. João Goncalv es da• Aldela•, sema11a1io illus1rac10 Torres~Rua Alt1xandre Hdrculauo, n.º d L 

Pereira de Bar1·os, da f1·e!!U ezºi·a de p DESSERT de propaganda agrícola e vulgarisaçâo 120 a t:tO D. e Cllzas no argo da Pra' 
S 

~ oudings aus abricots ite eonhecim .. otos otei~. Bedacçio rua A' vend~ n'esta villa na Livraria e ça da v·u d E 
. Paio d . Autas, d ' este concelho. Gatcau de la m .. riée Sá da Bán1le1ra; HHi=i. º andar-Por Papelaria Espozendense. ' 1 a e spozen• 

D ,.- ve ser pare. os doi~ a nova Geléc au liqueur d'or Ili u e, 4 ue foram de Secun-
vida que::! vão encetar, uma peren- Fromages et fruits divers ~-O o.0 968 . ªººº XXlX, da no- r A t . d s 
na! felicidade, um ceu sempre a:;ul, da 111uu1·1"la, jornal de modas de- ( lllO n 01110 e ouza, 
pois que em ambos elles sobr<1m "' vrns fai1do às familias portngueza~. cuja d1· COMARCA DE ESPOZENDE bem como urna bouça com 
qualidade::i e <lutes · Madére--Vio vert de "Seara" recçào cabe á <:>x,m• snr.º D. Leonor 1' EDITOS · 1 · f • d 

• 1 para que lSSO Collares blanc et rouge--Porto--Champagne •1 lei "' dº 1 1 ,. . d J f 110 1e1ros na l'ªO'Uez1a e 
seJ11 uma realidade. 11 • ººª"º' e 1ta1 o pe a 1vrar1a e o· "-o . B d . 1 DE TRINTA. DIA.8 ~ CI 1· 

A n oha, e-entil e prendada, é CAFÉ ET LI QUEURS e agtos. a ~apita • i.:J, a u 1 10. " O o • • c1 d Al1r1ºl d 2.• publicac.uo 
filha da Ex.m• Snr.ª n .. "mel1ºa Diºas - · A " m-z e e p · '~ rno1 1 xx1v d n 1 • l J · d revmem-se os preten-
dos Sauto,; L ima, e do fall ecido be- Na c01·beille dos noivos viam- ·, VO Ulll~_ ' . a - e" 8 

a e o UIZO e di-
newerito e honiadi.,;s1mo cidadão AC valiosissimas prdadas tomando de Gu•mai•ae• pulllicaçao da So· ., ,.J dentes de que o vendedor 
M 1 

nos t d . t . , 1 c1edade MarllUS Sarmuoto. promotora da ret o u<l comar- M 1 J - d s 
anoe Antonio de Barros Lima uºº a . as .seg~m es. . Uolrucção poµular 110 concelho dt! Gui- [ anoe oaqmm e OU· 

que Espozende todo ainda hoje cho~ o notVO a r:o1va: um nco ade- , maràes. ca de Espozen- za, mora dor na Praça Ve-
la. reço pendantif de brilhante:;. pero- -0 n.• 57 . 3 anoo, do Nota· de e C31'lüfÍO 

De ambos tem tido e teve o las e esmeralda; um broche art ••lado , publica~ào lisbondnse dt!dicada do Escrivão - lha em Barcellos. recebe 
exemplo de primorosas qu. alidades, nOU~eait COm brilhante; Um lindo I á dt!fesa da ClaSSt! do. UOtariado em ge- (Jfüpostas por esct•ipto até 
que l\le serão, temos a certeza, de sallell"o de agatha e prata doura- ; ral de qu.e ê llou10 d1rHc1or ~ ex.m• _sr Moraes Rocha 
roteiro certo no , ecorrei· da viria. da; um duplo frasco para esse1icia : dr. Rodrigo Vell ·· ~º·. A'.lmrn1straçao, -S riroces- ao dia 25 de Setembro 

Ü noivo, formado ainda este I em cr~stal e ouro; Uma garrafa 
1 
rua Augusl:, t 4,t. t.o -Lisbua. e . t • , 0 findo este nraSO, facha-

anno em medicina pela Unh-er · i-1 para totlette, com copo e taça, tudo . -U D. 393. 8. auoo, do No- sam uns autns Cl veis d - t 
' . :.. tl • · . 1 tlCIR• de ,\lcubaca fo!lla semanal • • · f'á Ü CQíllfato CQm quem 

d ade ~e Coimbra, era um bum com- e bata, .num n~o estOJO. - 1 l.ieil11nente redi •i1la e ;mpressa. i lfi venta no orµhanolog1co 
panheiro, cor11 cão aberto para 0 a noiva ao noivo: uma valiosa! -O n . 603 aono 14 da naaa 1 JlOI' übito de A G mais offerecer pelas ditas 
bem e ~ e q_u~m ha n;iuito. a es- abotoadu~ll d'our~ c_om brilhanu:s da Eur~p~. l;UIJlicação 'periodica ~1-' . nna . On: Casas OU bonça, mas SÓ 
pt.rar? nao so d~ ::ma mtehgencia e J? •fflllas, . um es:·ºJº para escr~- 1 lustracla dti~lcada a Por111~al ª. Braz1I, 1 çal ves dos Reis, que foi ' 
lJa nda de ~ed1co, mas tambem tono em prata oxidada com esti- i da qual é director e propr1elar10 _ o ~r. da freguezia de Fão e n'- no casu que isstt ite COO• 
dos ~eus ~ontlmentos altruis 1as e lo. . ' J_usé de MtiHo, Ulll dos nossos mais dJS• . • venha. 
patrioticos, na vida publica. Que D_a m~e da noiva ex. rna SI'.ª D. ! l!oclo~ esc~1ptores. Hedacçào, l..argo do el~es COfl em edtlos de l 
lhe sej1 sempre de exemplo a vi- A_meha Dias dos Santos Lima: um 1' Conde Bmo- ~O=L1sbua. lnnla dias OS quaes se 
da de cidadão impoloto caracter nco adereço de brilh>1ntes e uma' -O tomo 3." du en~euhos~ .ro · . . .. - ' tr:l :=-: 
honesto e de ver 1 d . . ' . t · arlistica pulseira d' ouro com bri· 1 manre ,4 _Hulhei• Fuli'~· ongmal pr10Clpla1 ao a COlltar da ~ ~ 
d . d fi c a~e11opanota, lhanteR dtiE:n1l · Richi:IJou1jot,2.ª .id1cao,umro· d I d· d li' ~ ~~ ,.,.__ 

o gian e lho d~ Espozeude, que 1 ' • . manci,1a de grandu nomeada ti quti so- a a :i segun a pu) iCa· ..., O ""' ~ 
a viver, ~e~ia hoje seu sog10, ê, . Dos patlrmhos da ?0iva, snr~ bre as suas oLrns t><m atrahido a maio· i çâo d'este a11nuncio cilan- ~ ;;;3 ~- ~ 
o nosso deseJO, Il'àrmente para bem I Miguel A. dd B lrros Li.ma, e e_x.m 1 ria do publico qu~ lê . 1 d · , ' - o 1 cg 
d'e:ota terra tão falta de verdadei- ' e~posa _D. _Ermel1~da_ J.?1a!> Gu1ma- A edição d'est~ 111.ira, bem como a de ! o o mter es,sado Cand1do 1 ~ ::;I 

l"OS filhos. ra~s Lima. um nqu1ss1mo par de l lodas as prmd~utes _ é _esmeraria senrto Gonçalves Casanova, sol- ' ;; ~ ::;I ~ 
C elebrou essa imponente ceri- brincos rosa;. e brilhantes.. lambem o seu cu,10 llH.JJ1111fkaute-tOO t : b , l = F;j' ~ 

mouia o Ex.m0 e Rev.mo Snr. Ar- D_ s pad1u:hos do noivo snr. r~. cada tomo rio 8~ .Pª~llJaS cad3 um ~iro. menor pu er .e, au- = g tr:l 2 
cebispo-Bi~po da Guard~ , p rimo 1 Hen~tque Martins o ex.ma esposa D. 1 Ediioie~ Uel~m &:. C • . Rua do Mare- j sente em parte rncerla • ., p 8 
da noiva, que d epúis disse missa. 1 ~am1lla ~osa de Barros Liwa; urn li chal-~alrla1~1~4816~1.1sl.i~:· d . nos Eslados Uni los da ~. ~ ~ 
Era enorme o numero de pes- ' nco serviço completo de cha em 0

· · arruo · a Enr.y- . 
1 

Ç'? >-: ..... 
soas que enchia a vasta egreJ·a ma- I prata, com monJ gramma; uma pul· i cd lope1 dl~ d•• Famd 

111ª~· 1revislaó Republtca do Brazil, para ~ < 
triz, on?e t t ve lug"r o casameuto. sei:a. d"onr~ ~om brilhantes; um : a e ~i~sbri~~~~~ 1!1~:~;o•~;ra~ :ª~~;t,.'~~~i.va na refel'ida qualidade as- ( ~ ~ ~ 

Serviram de padrinhos d,1 noi- I' arti-uco paliteiro da prata, e uma 1 que conhecemos. ; sislt' r a todos os t 1 5 o- S' 
va, seu tio o sr. Miguel Antonio . grande salva de prata de muito -O li. 65 . 3.• annn d'~ Nol!l.ll ' n • • er;1llOS 1 o ~ 
de Barros Lima, no&so conterra.1 valor. Pnartl\, revi,ta í lustra11a da v1d. f'Uf• do retertdo mvenlar10 e o- 11'1 tr:l r 
neo e opulento capitalista, resi-I Dos frmãos do noivo, srs. Josà, ' t~gueza, r~rndada e eclitarla r · ~lo cli•· · SPffi preJ.UÍSO d j ~ :S:~ 
<!ente no Porto e sua ex.ma espo- Augu:!tO e Carlos de Barro:i e primo 11n.:l11 t!SCTlplOI' sr . AllJer '? n~ssa. fo- . o seu re- "O e.~ "11..__ 
sa D. Ermelinda Dias Guimarães : ~11.t~re Autoni~ Ledo: um prt.CIO- ' sem em lO~OS os u.·· c_u(JIOoll _ oum•rn guiar andamento. ~ ~ co ~ 
Llma, e do noivo o sr. H jnri- :. sis~imo faqueiro completo de pra- i de gravur~s e. Uflll\ collalJuraçao lllUll•l l Esriozende 20 de a- S' o- o (/) 
que Martins d B · d 1 ta lavrada. 1 select1. E q .. 1oz1rnal. e o c~otu da as• t , • ~ ~ 

. • e raga, um os 1 . ~ . ~natura é 1110°lic11. l{-cla··ça.i rua da g >sto de 1907 o 
ma indefesos e trabalhadora~ mem- . _D os 1rm~os da noiva: uma ar- . Corrde-sa, 60 (~o Carm11)-1.1sLoa. l . - • . trj oo .. 
bros da direccào do Atheneu Com- tisuoa a ire1ra de crys tal e prata. 1 -O li . . ao,. 31 2.º a uno da Arle 1 o escn vao subslttuto = co .. 
merda! d 'aqoella cidade e a qu~m 1 Do sr. Antonio F~liciano d'qliveira. ; archivo d.i ohras cl'arte, re'produsi da~ João Evaristo de M . s' ~ }::J 
tanto devem os progressos d'ella 1 e ex.m• e«posa D. Alexandrma d'-1 pelos rn1is moclernos processos e int· orae ~ o. 
pois o vtmos sempre á freute d~ Oliveira: um rico e:itojo para toilet· pressa na imp•1rtante oflicina de gra1·a· Rocha. ~ ct> 
todos elle:s, e sua ex.ma e~posa D. te em prata. dor Marques Abreu, ~a ci<iade do Por· Verifiquei a exaclidão vl::J s 
Camilla Rosa de Barros i.ima. . De ~ua. fil_ha ex.ma sr:ª D. Geor- to,' a • quem a pri1pr1edade da Ar&e P· l 1 e:. 

gina d Oliveira, uma huda caixa 1 per.ence. • ase 103 . oo 
D'entre as pessoas que a•sis- de pó d'arruz de marmore finissi· ~ 

30 
Cada n. 

60
da Ar•e.

1 
custa. 

1
apenas 

tiram ao enlace, recorda-no-< ter mu com incrustaçõ es de prata. 1 _:0· ou . '"Ot10m pape .e8~pedcia · 
· m ,, 1 D d J • B dº , D. • • annu i , o Com-

Vl~Lo as ex. ao <'n.r. • D. Ameli_a 0 sr. r. ?Se crnar 1 ~ºs d· me1clo e l11du111rla, scieociaa, C?.Q~~§§~~~~mma961QS!Qmmm•mmiSGmGE!IG!'a"SlQS!!i 
Dias dos Santo ~ ~1ma, D. \'alent1- Abreu e Gou~e1a e su~s ex. ª ~- ar1es e J,·•ras, que se publica em Li .'· Oli ---!!!!!!!!~~.====-====---- 1 !i.) 
na ?e Banos Lima Pa.choal, D. lhas,_ D. Maria . Adehud~ e. Mana boa debaixo da direcçãt1 do sr. J. AI· 1 ~ 1 lí> 
I_dahna de Barios Lima, D. Ame- 1 C,1nd1d.a: um valioso e,)tOJO c11.urgi- rne1da Pmto. . m 1 B 
ha de Banos Lima D. Camilla · co Colin com monogramma d ouro -O n. · 136, anoo 4, da Cbftlaça f!lll S 
Rosa de B4 n 03 Lima: D. Ermelin- um artistice guardc1-luvas de eba- ' sem~oario com JIMtinçõ •s a hu_morisli· ! ~ I 1 ro 
da Dias Guimarães Lima, D. Alzi-. no e prata r t pousseé sign.é Ro~as. 1co11ue ~a11 ' P•nanalmeote em Lisboa. j C!l ~QIO llCLUllfl 1 ~ 
ra de Barros Lima D. Alexandri-1 D0 sr. Dr· João Caetano da Fon- . -O tomo 9 '' 10, volume 2.•, do _ro-, mi iO 
"ª d'Oliveira D. G~orgina d'Olivei- seca bima e ex.m·• e'posa: um rieo ' dmanEce 1 URuh,• 1. Bl"I'"º"· 3 Ol'ld~.ID_al m 1 1 ~ 

D O h
.
1
. d' . , t · t .1 d 1 e 1111 e 1c 1euourg 1•m . • e 1ç~o <l I 1"'.. I rD 

r~, ; ~ .1 _ia Ohveir~, D. Syl- 1 es OJO p11ra oi ette e prata avra- ' r.co11u111ica da ena Beldm &:. e. de ' !li '-..r'- . . ID 
~1a d Olneira, D. Mima dos An-1 da. . 1 Lisboa, uma das livrarias que mais m I ..........,_ 1 
JOS dos Santos Patu1ro D. Her- Da ex.ma snr.ª D. Arminda Pas- romanctis tem edi1atlo G1 ! 1 !iõ 
minia dos Anj •JS dos Santos Pa- ch~a!: uma linda jarra de Sévres -O n. 12, t. · a~no da A Clda1 !'d A til 
turro leg1t1mo. de e u• Campo•, re•ista mensa m 1 1 ~ 

Da ex.m" sr.ª D. Am9lia Ribei · illustrada, .da capital, cuja proprit'dade m j 1 15 
e os snr.s: ro da Fonseca: duas ricas jarras per11 n ~e a g~a.n 1 lti casa com me.rei ai W i 1 BB 

de baccarat e prata. 1 Grantl~lla &. C. ".O custo da ass1gna- PJI DOENÇAS DO PEITO 
Arcebispo-bi-po da Guarda D Do Rev.mº Arcebi~po-bispo da 1 iara e mor11ca, 600 rs. aonuaes. !li 1 

M~nOl<dl Vnieira de ~tatto~, Dr. 
1Ra~ ' G~~d.a: um preciofiso crucifixo com da o ~·:.~~!~.;~no p~~~~a~~o A:!~:i m ,1 XAROPE PEITORAL JAMES ~!i.)m~m 

miro e . a rro~ Lima, Arthur de ' o ~isto em mar cn e a cruz de · IJracarens -. líl 
1 

--- iD 
B~rios Lima, Henrique ~e Barros mosaico esmaltado representando -O n,• 81, 3.· da HS serie, do m11 11 .... ••• ... ••••11. ••••••""'., a•e••rl•••• pel• e•-Dl• 
Lima, Manoel de_ Barros Lim_ a, Lau- monumentmo•s romanos. . Para 08 creançn_•, contos tradºic1·0 _ ~11 ••••ade • 11

•
11
•• de ••r••••• e •-pee&erl• Geral 

d B D 
Ili de •Tsle•• d• ., ... ,., d• ••• de ••aelre. 

ro . e lrros Lima, Henrique Ro- a ex. sr.ª D. Alzira de Bar- uaes portuguezes, t!dllados e collii.:idos ] 1 llID 
dngues ~~artins, Antonio Dias dos ros Lima: duas lindas e ~em pio- , da 1raitiç41: oral pela distiocta escript - 01 I A efficacia d'este xarope, niàeutemente provada em molt11 I ~ 
Santos, Miguel A. de Barros Lima . tada almofadas de set1m, para ' ra br. D. Auua de Ca•tro Ozono, da l'il obaerv~ções nos bospitaes e na clinica particular dos maia dit- lí) 

Antonio Feliciano d'Oliveira. An~ l fauteuils. Cidade dt1 Se1ubal onde esta public~çào m 1 tinctoa medico& d'este palz, leTOU o Conselho de Saude Pu- 1 ~ 
tonio ?'Almeida Paschoal, Padre j _De Miranda filho & Duarte: duas sae em folhei..s men,aes d .. 2~ pagrnas ~ 1 blica do Reino a apprcval-o (dialir.acçlo que lhe nlo mereceram 11~ 
Antomo Paes de Figueiredo, José ; alhanças d'ouro. e ªº costo de 500 rs. aonuaes. g ! outras preparaç~s), e a coosideral-o um nrdadeiro espeelke I ~ 
de Barros, Augu~to de Barros, Car- Du ex.m" sr.ª _D. Philomena Al- ~ rn I contra as bronchitu, 'ª"Ili agudas CQ1M cAronioaa, ~. ,.. Iro 
l?s de Barros ' Padre Antonio Mar- ves N etto: uma linda colher de ou· ~ 1 NI rbldu. ioase conwlsa e a1thmat1oa, dor do pasto. ett'Af'fn [) 
tms Ledo, Padre Americo da Cos- 10 e prata para agua. ANNUNCIOS ra, fÜ Nngut, - contra Iodai aa inil~ea n~. 1 ~ 
ta Nillo, Manoel Teixeira Padre Do sr. Antonio d'Almeida Paschoal m 1 Cada fraeco está acompanhado de um impreeao com o e: ! B 
Jo~é de Vasconcellos, Ame~ico 'rei- uma caneca para agua de crystal m 1 eer que o Conselho de Saude deu ao gOT6J'DO, e com .. o 1 ffi 
xena Edgar d'Oliveira José Basi- e prata. ALMANAOH m 1 nçõea dos pnooipaea medicoa de LIAhoa. rewabecida1 pelei :,·m 
lio Ribeiro dos Santos.' . Da Ex.ma sr.ª D. Maria dos An- 01 1 conaules do Brazil. . 

)Os dos Santo Paturro: uma escova D o 8 til 1 ~!i.> 
Finda a . cerimonia, foi servido de prata para dentes. 1 Na parte collatla íü~ 

em d d . Do sr. dr. Jose' de Lemos Pe1·- m 1 tio en•olucro eeta 
caisa a mãe a noiva um opi- 'I' H li 4 Ili R D li <li llinba a11irnat11ra 

paro. almoço, fornecido pela co- xoto: uma 1 ica e valiosa caneca pa· II ·~· llJ 91 Mlll tiata uai. li~ 
nbec1da Confeitaria Oliveira do ra agua de crystal e prata. m j 1 !D 
Porto, cujo menu foi o ::.egui~te; Da ex.mª snr.ª D. Georgina. Ne- PARA O ANNO DE i907 m j ! ~ 

ves de Castro: um artistico bouquet (U anno de publlcaçao) o 1 1 !D~~ 
Consommê de volaille à la Royale de ílor es brancas. (!! "· • 1 Ph . r INIL.. [) 

Da criada Emilia: duas argolas Ornado com os retratos e perfls mll '"'ptsllt gera - araacta raoco, ., • .,... ' 
Pctits ratés de perdreaux aux truffes d 5 a prata dourada para guardana- biographicos das acirizes Oelphioa Cruz m j .... -x..xi:- -x..x.amoa.. 1 ffi 

Soles r~rcicg aux anchois pos. e Ülllphioa Yictor e dt1 aclOI' Etluardo a 1 1 !li 
Brazào. <li iD 

Ct1n1endo uma granJe variedade de ~e;rn~5'!~ae;~~~ã90Sl5S)5'5~~~oo69~~6§6Se5~ Filcts de Loouf garnis de lêgumes 
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11.\G~lFICOS r .QLETES DA C-dH\EIRA no Bu \ZIL. 1um11nDllS ~ LUZ 
ElECTUIC\. D\NDO EXCEtLEXTE TRAT~MEXTU E \'l~HO 

@MPAHHIA 
pE. 

SE~OR05 
• SOCIEDADe:ANONYMA 

R.ESPONSABILIDADE·LIMITADA· 

0·5EGüRO~rPORTOGALPREVI DENTE.'! 
ÉO-SEGORO-DE.·VIDA·PARA·A·VIDA· 
SEM·IN5PE.CÇÃO-MEDICA· PARA·AMBOS·05·StXO 
t:PARA-TODA5-A:'.rEDADES· RENDAS·VITALICIA ' .. 

- PoR.7' 
NO·f1M DE-15 A 20·ANNOS ·DE·INSCRIPÇAO· UGAL 

POR-CADA·PREMIO-DE DOZE. VINTENSPORMEZ_!!!IW~ ..... n .... ~llilll!::.._'<; 

RENDA DE TRINTA MIL REIS POR·ANNO· 
RENDA5·ATÉ ·.300~000 RE1sPORANl'IO· 

0·5E.GORADO·AO-A TTI NGI R 60-ANN05·0'EDADE. 
TE.M·MAIS-2 5% DA SUA-RENDA· O MARI DO·PÓOE 
LE.GAR-A-RENDA·Á·MULHER·E·FILHOS. A5·REND~~. 
SÃO IM PENHORAVEIS (ART. 815 DO coo. tlft 
DO PROC CIVI L).~PORTOGAL PRE.VIDENT 
( UM·SE.<;;URO·MORAL: E: BEN EMERITQ. 

Te.1.. VIDA·LISBOA 
Te.LEPHOMf. 1Õ43 

.,. . -_)ioE EM LISBOA-

,. · R6A ooALEC.RJM, 10.-1~ -JJSBC~ 

AS PUPI L LAS 
-DO-

SENHQR REITOR 
ROMANCE DE JULlO OINI 

Grande edição de luxo com illus tra· 
.ções de Roque Gam~lro. 

Condições da publicação 
Esta sumptuosissima ediçiio consta 

-Oe um volume illustrado com 30 magnl· 
fica8 aguarellas a erres, originaes de Ro
que Gameiro, executadas por um novo 
processo complPtamente desconhec1~u em 
Portugal, e i27 gravuras a preto, mter· 
catadas no texto, e um soberbo rntrato 
do auctor. O papel é de qualidad~ . su· 
perior; o texto é em typo. el~ev1r1ano 
mteiramente novo e elegan11ss1mo, ~ .ª 
impressão devéras aprimorad&. Nas 1~1-
eiaes de cada capitulo empregar·se-hao 
letras caprichosamente oro3men1adas que 
entram ao numero das illustrações. 

Apesar das enormtis despezas de pu
blicação tão monumental, o preço dos 
fasciculos ê apenas de 300 rel11 ca· 
da um. em Ltaboa e Por&o pa
so• no acco da en&rega, 

Nas demais terras do paiz, paga
mento aadeautado~ ás séries de dois, 
tres ou mais íasciculo~. As despezas de 
remess~s são á custa d'«A Editora», 
e a distribuiçãa de cada íascbulo é fei· 
ta nos dias e 25 de cada mez. 

Pedidos de a~signatura podem ser 
feitos á A Editora, a<lmioistração em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

'fomam·se ossigna luras n' ests villa, 
na Livrnria e Papelaria Espozendenss. 

VIRIATO n'AUIEIDA 

NO C~MPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

1.80 reis. 

:EI. • 1'1.1: • s . p. 

MALA REAL ITNGLEZA 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÕES ( PORTO) 

DANUB~ em 2 de Setembro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

THAUES em :IG de Setembro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil. . . . . . 366500 

------ -- -·--· --
PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOi\ 

DA.:NUBE em 3 de setembro 
Para S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 

A l'O:N, em 9 de Setembro 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos·Ayres. 

TARES, em :17 de setembro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres, 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil.. . ... 33,,500 

& bordo ha creados portuguezes 
Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os snrs. passageiros de 1.• 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas 
para Isso recommendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto j Em Lisboa 

TAIT & RUMSEY · JAMES RAWES & C.ª 
i9 Rua do Infante D. Henrique j Rua d'El-Rei, 3!-I.º 

A TOUr\S A~ COMID\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O rnEGA ª 2 helice"', de s:5oo ton eladas, fim 20 •'e aR l gosto, para Pern:-tmbuco, Bahia, Bio de Ja
neiro ~autos, Montevideo, Buenos-Ayr •s, Valparaiso, e roais 
portos do Pacifico. -

O R O P E S Aa 2 helices. de 5:500 tonela?as, em 3 de ~etem-
bro, para o Rio de Janem> ~fo n ..: • , ., -> ue 

nos-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

Os paquetes d 'esta Compiinhl:t tocam alternadamente, 
em SA NTON. 

Os preços da · vac 'A gens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL1 são de 36~500 e para. 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr~meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C. A 

'ª'Rua do Infante D. Henrique-PORTO (.f) 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

{Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente legallsado em Portugal 

e dldlog11ldo com 11m premio de Honra 
de •·ª claHe e cinco medalhas de 

Ouro, na Amerlca do Norte, Frao~a e 
Brazll, pela perfeita manlp11lação 

e efOcacla do~ sens 
prod11ctos mãdlclnaes: , 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Besl•&ado) 

Cura p1ompta e radicalmente as tosse~ ou roaquidões; 
Cura a larrn~ite; 
Cura perfeitamente a broachite aguda ou chronica, ~imples ou asthmat1ca· 

Cura a tysica polmunar, o como provam numerosos attestados medicas e' p;rti· 
cular~s; 

Cur-1 iacoatestavtilmen:e asthma, molesti<l diffictl de ser debellada por outros 
meios; 

C•ira admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 
pela' ereanças. 

llra11co 1&000 reia: ire11 rra•co• 2&ioo rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Besl11&ado) 

Combatem o fastio, ~zia, a g~:-tralgia, as nauseas e vomitas, o enjôo do mar 
o mall hali 10, a flatulenc1a e a dilatação do estomago. Eào de Jo(rande eficaeia nas 
molestias do utero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sanguo: 

Valsa, 600 rel11; G cailla11, 3&~ 10 ret11. 

ªª nEU!DIOS !SHCIFICOS nt rILt?~.u SACCl~nnr.u 
(He((lll&ado) 

Estes medicamentos curam com _ràpidez e inoffensividade: 
Febre!\ em 11eral; 
Molest1a~ nervll ~as, da pelle, dd vias respiraterias, do estomago, dos inlesti• 

nos, dos orgiios uriaarios; 
Molestias das senhores e das creanças; 
Dores em geraJ; 
Jnflamaçôes e congestões; 
Impurezas do sangue, ( 3 ) 
Fraqueza e snas comequenchs. 
Frn•co. GOO re••; G rra11e• 2&1000 rei•. 

Consultem livro-O Novo Medlco=-pelo Visconde de Souza Soares. á 
venda nos depositas dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader
nado 4,00 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

i Tudo com globulos 260 rei~ ; duii a 2$600 reis. 
:l Faseo com tintura 3.• ou õ .• 4'00 reis; dunia '1JOOO reis, 
:l Oito com trituração 3.• 700 reis; dazia 7$000 reis.z 
Vede os preços correntes, o A.uJtUlo DomeopaUco ou O BedleG 

do Ca•• e a Nova G11la Domeopa&lca pelo Visconde de Souza Soares. 

& VISO t.HPOBT&NTE 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
o snr. •osé da Costa Terra. (t) 

O Estabelecimento tomou medico encerregado de responder 11rataltamen· 
te a qualquer consulta pur escriplo, sobre o tratamenlo e applicação destes re
medios. 


